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EDITORIAL 

 
Este dossiê reúne pesquisas que, por diferentes caminhos, enfrentam uma urgência comum: 

pensar historicamente as catástrofes ambientais, os conflitos em torno da natureza e os modos pelos 

quais o humano, o Estado, a técnica e o capital reorganizam vidas, territórios e sensibilidades. Entre 

historiografia, mineração, políticas hídricas, educação ambiental, música, medicina, moda, tradução, 

resenha, entrevista e ensaio visual, o conjunto reafirma a potência da História Ambiental como campo 

plural, crítico e aberto a outras epistemologias. 

Organizamos o dossiê em sessões. Na Sessão Historiografia, os textos percorrem debates 

fundamentais para a compreensão do presente. O Antropoceno, as cosmopolíticas da natureza, a 

ecologia política, os desastres socioambientais, a fome, a educação ambiental, a governança climática, 

a intervenção estatal sobre as águas e os regimes de exceção aparecem como entradas analíticas para 

compreender a densidade histórica das crises contemporâneas. Em todos esses trabalhos, a natureza 

deixa de ocupar o lugar de pano de fundo e passa a ser tratada como dimensão histórica, política, 

jurídica e sensível. Os trabalhos reunidos nesta seção evidenciam a vitalidade e a amplitude da 

historiografia contemporânea, especialmente no diálogo com as questões socioambientais. Ao 

mobilizar diferentes referenciais teóricos e metodológicos, os artigos aqui apresentados tensionam 

categorias clássicas da disciplina histórica e ampliam o campo de investigação para além de suas 

fronteiras tradicionais. 

Observa-se um esforço consistente em articular história, política, cultura e poder, com especial 

atenção às transformações conceituais que emergem diante dos desafios do Antropoceno e das novas 

epistemologias que atravessam o campo. Nesse sentido, a historiografia é compreendida não apenas 

como reflexão sobre a escrita da história, mas como prática crítica capaz de intervir nos debates 

contemporâneos, revisitando conceitos como natureza, desastre, desenvolvimento e crise - 

movimento que se inscreve de forma decisiva no campo da História Ambiental. A seção, portanto, 

convida o leitor a reconhecer a historiografia como um espaço dinâmico de produção de 

conhecimento, marcado pela pluralidade de abordagens e pelo compromisso com análises e críticas 

das relações entre sociedade e ambiente ao longo do tempo. 

Na Sessão Natureza[s], os artigos se voltam para experiências concretas, materiais e 

territorializadas. A mineração, a ferrovia, a música pesada, a medicina medieval, a indústria da moda 

e o desastre da Barragem de Fundão tornam-se vias de leitura para processos de exploração, 

devastação, memória, resistência e reelaboração crítica. O plural presente no título da sessão indica, 

precisamente, a recusa de uma natureza única, homogênea e abstrata, afirmando, em seu lugar, 
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naturezas múltiplas, disputadas e historicamente produzidas. 

A Sessão Temática Livre amplia esse horizonte ao trazer uma reflexão sobre o ensino de 

Geografia e meio ambiente, reafirmando a centralidade da formação crítica no enfrentamento das 

questões ecológicas. Já a Sessão Tradução, a Sessão Resenha, a Sessão Entrevista e o Ensaio 

Visual expandem o dossiê para além do artigo acadêmico tradicional, incorporando léxicos 

filosóficos, vozes indígenas, práticas pedagógicas e sensibilidades visuais. O resultado é um número 

que não apenas analisa catástrofes, mas também busca produzir outras formas de leitura, escuta e 

imaginação histórica diante das ruínas e disputas do nosso tempo. 

A seção Natureza[s] reúne trabalhos que exploram, de forma plural e interdisciplinar, as 

múltiplas formas de relação entre sociedades humanas e o mundo natural, tensionando dicotomias 

clássicas. Ao adotar novas epistemologias e sensibilidades ambientais, afirma-se a recusa de uma 

concepção antropocêntrica, única e universal de natureza, abrindo espaço para diferentes 

experiências, cosmologias e historicidades. 

Os artigos aqui apresentados abordam temas como mineração, catástrofes, educação 

ambiental, conflitos territoriais e saberes tradicionais, evidenciando como a natureza é 

constantemente produzida, disputada e significada em contextos históricos específicos. Destaca-se, 

ainda, a presença de vozes e perspectivas que tensionam visões hegemônicas. 

Nesse sentido, a seção Natureza[s] insere-se nas renovadas epistemologias da História 

Ambiental ao deslocar o olhar histórico para além de perspectivas antropocêntricas e ao incorporar 

múltiplos regimes de conhecimento - científicos, tradicionais e sensíveis. Trata-se de reconhecer a 

produção histórica como atravessada por diferentes formas de saber e de relação com o mundo, 

ampliando o campo disciplinar e reafirmando seu compromisso com interpretações críticas, plurais e 

situadas das interações entre vidas e modos de viver. 
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Artigo... ou Interlúdio? 

Palavras sensíveis ao vento 

DOUGLAS FELIPE GONÇALVES DE ALMEIDA 

 

Entre ruínas e frestas, este interlúdio interrompe a cadência ordinária do dossiê para abrir um campo 

de respiração, suspensão e deslocamento. Trata-se de um texto que enfrenta as linguagens da 

devastação e os regimes que normalizam a catástrofe, estabelecendo frestas como espaço de 

sensibilidade, crítica e reinscrição do vivo. Nas ruínas do mundo palavreado, o interlúdio afirma 

que ainda há palavras capazes de afetar, tensionar a ordem e reacender outras formas de sentir, 

pensar e habitar. 
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implicadas na cadeia produtiva contemporânea. Ao fazê-lo, interpreta a moda como espaço de 
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catástrofes localizadas e desigualdades estruturais no Sul Global. 

 
Overview sobre o rompimento da Barragem de Fundão: desafios e possibilidades 

GUILHERME JOSÉ PEREIRA; ALAIUTO 

O artigo analisa a produção científica sobre o rompimento da Barragem de Fundão entre 2015 e 2025, 

com base em artigos indexados na Scopus. Os dados revelam crescimento do interesse acadêmico, 

concentração institucional de pesquisas e consolidação do tema no campo científico. O estudo destaca 

a importância desse acúmulo de conhecimento para prevenir novos desastres e fortalecer a gestão 

sustentável da mineração. 
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Ensino de Geografia e Meio Ambiente: o estado do conhecimento das produções acadêmicas 

(2020–2024) 

CARLOS ROBERTO NEVES CHIARADIA; LAURA DE OLIVEIRA; JULIANO 

HENRIQUE XAVIER CAVALCANTI; JEANE MEDEIROS SILVA 

O estudo realiza um levantamento das produções acadêmicas sobre Ensino de Geografia e Meio 

Ambiente entre 2020 e 2024. A análise evidencia críticas às abordagens fragmentadas e tecnicistas 

do tema ambiental em materiais e práticas escolares. Os autores defendem uma educação geográfica 

crítica, situada e articulada às realidades socioambientais dos estudantes. 

 

Tradução 

 

O conceito de phýsis ao longo da história: filosofia e reflexões ambientais 

TIAGO JOSÉ QUADROS PEREIRA 
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tradição filosófica. Ao aproximar Antiguidade e crise ecológica contemporânea, discute a tensão entre 

ordem natural e imposição humana de normas. A tradução amplia o debate ambiental ao oferecer uma 

base conceitual e filosófica para pensar natureza, linguagem e destruição. 
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A floresta que vos fala: vozes Yanomami contra a destruição 

JÚLIA SANTANA PARANHOS 

A resenha apresenta a obra como convite a outras leituras da natureza, deslocando categorias 
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SANDRA ALVES REIS DE QUEIROZ 

Entrevista conduzida por Douglas Felipe Gonçalves de Almeida 

A entrevista aborda a educação ambiental como prática de sensibilidade, pertencimento e formação 

ética em tempos de crise. Nas respostas, Sandra Alves Reis de Queiroz articula escola, território, 
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Coletas de Depois 
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O ensaio visual transforma ruínas, restos urbanos e vestígios cotidianos em matéria poética e crítica. 
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permanência. As imagens e textos do ensaio dialogam com o dossiê ao formular uma estética dos 

rastros em tempos de catástrofe. 
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